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			Capítulo 1

			 

			Cappie Drake deu uma olhadela ao consultório veterinário onde trabalhava. Nos seus olhos reflectia-se a preocupação. Procurava o seu chefe, o doutor Bentley Rydel. Ultimamente, estava em pé de guerra e ela fora o alvo da maior parte do sarcasmo e perseguição. Era a contratação mais recente da clínica. A sua predecessora, Antonia, tinha-se demitido e fugido no mês anterior. 

			– Foi almoçar – chegou-lhe um sussurro de trás. 

			Cappie deu um salto. A sua colega, Keely Welsh Sinclair, olhava para ela com um sorriso. A rapariga, mais jovem do que ela, tinha dezanove anos, enquanto Cappie tinha vinte e três, acabava de se casar com o atraente Boone Sinclair, mas tinha mantido o emprego na clínica, apesar do faustoso novo nível de vida. Adorava animais. Tal como Cappie. Mas ela perguntava-se se o amor pelos animais seria suficiente para suportar Bentley Rydel. 

			– Perdi a caixa do medicamento contra a dirofilariose – disse Cappie, com uma careta. – Sei que tem de estar por aqui, mas ele não parava de gritar e bloqueei. Disse-me coisas terríveis. 

			– É o Outono – disse Keely. 

			– Desculpa? – Cappie franziu o sobrolho. 

			– É o Outono – repetiu. 

			Cappie olhou para ela, sem expressão. 

			– Todos os Outonos, o doutor Rydel tem pior feitio do que o habitual e desaparece uma semana. Não deixa sequer um número de telefone em caso de emergência, não telefona e ninguém sabe onde está. Quando volta, nunca diz onde esteve. 

			– Está assim desde que me contratou – assinalou Cappie. – E sou a quinta auxiliar de veterinária este ano, disse-me a doutora King. O doutor Rydel espantou as outras. 

			– Tens de gritar com ele ou limitares-te a sorrir quando fica assim – disse Keely, num tom amável. 

			– Eu nunca grito com ninguém. 

			– Pois, é uma boa altura para começares. De facto...

			– Onde raios está o meu maldito impermeável?

			– Disseste que tinha ido almoçar... – disse Cappie, pálida. 

			– Evidentemente, já voltou – disse Keely, fazendo uma careta, enquanto o chefe irrompia na sala onde duas senhoras estavam sentadas ao lado de duas caixas transportadoras de gatos. 

			O doutor Bentley Rydel era alto, um metro e noventa, com olhos azul-claros. Tinha o cabelo preto, espesso e normalmente despenteado, porque passava constantemente as mãos por ele nos momentos de frustração. Tinha os pés grandes, como as mãos. Devia ter partido o nariz em alguma altura, o que conferia ainda mais carácter ao seu rosto anguloso. Não era bonito no sentido convencional, mas as mulheres consideravam-no muito atraente. Ele não as considerava atraentes. Seria difícil encontrar alguém mais misógino do que Bentley Rydel no condado de Jacobs, no Texas. 

			– O meu impermeável? – repetiu, olhando para Cappie como se fosse culpa dela.

			Cappie levantou a cabeça, que mal chegava ao ombro de Bentley, respirou fundo e disse:

			– Senhor, o impermeável está no armário onde o deixou. 

			O veterinário arqueou os sobrolhos. Cappie pigarreou e abanou a cabeça. O movimento soltou o travessão que usava e o seu cabelo loiro caiu sobre os seus ombros. 

			Enquanto ela pensava na sua próxima resposta que, certamente, poria fim ao seu emprego ali, Bentley contemplou o seu cabelo. Usava-o sempre apanhado numa trança. Não se tinha dado conta de que era tão comprido. Olhou para ela com os olhos semicerrados. 

			Keely, fascinada, conseguiu não olhar embevecida para ele. Virou-se para as senhoras e disse: 

			– Senhora Ross, se trouxer... – olhou para a ficha. – Luvvy, vamos dar-lhe uma olhadela. 

			A senhora Ross, uma mulher bela, sorriu e arrastou a caixa transportadora de gatos com rodas, olhando de soslaio para uma cena que não queria perder. 

			– Doutor Rydel? – perguntou Cappie ao ver como olhava para ela. 

			– Está a chover – disse ele, franzindo o sobrolho.

			– Senhor, isso não é culpa minha – replicou ela. – Não controlo o tempo. 

			– Certamente – soprou, virou-se, abriu o armário, tirou o impermeável e saiu pela porta. 

			– Espero que se dissolva – murmurou Cappie. 

			– Eu ouvi! – gritou Bentley, sem se virar.

			Cappie corou e colocou-se atrás do balcão, tentando não se encontrar com o olhar de Gladys Hawkins, porque a senhora quase chorava ao conter o riso. 

			– Pronto – disse a doutora King, a veterinária idosa, com um sorriso amável, dando uma palmada no ombro de Cappie. – Portaste-te bem. Quando estava aqui há um mês, Antonia trancava-se na casa de banho a chorar, pelo menos, duas vezes por dia e nunca respondeu a Rydel. 

			– Nunca trabalhei num lugar semelhante – disse Cappie. – Quer dizer, a maioria dos veterinários são como a senhora, agradáveis e profissionais, e não gritam com o pessoal. E, é claro, o pessoal também não grita...

			– Sim, é verdade – disse Keely, com um risinho. – O meu marido diz que eu sou uma cabeleireira de animais excepcional e que, da próxima vez que vier aqui, lhe explicará bem claro o que faz uma cabeleireira – sorriu.

			– Fazem muito mais do que lavar e pentear – reconheceu a doutora King. – São os nossos olhos e ouvidos entre consultas. Muitas vezes, as cabeleireiras salvam vidas reparando em pequenos problemas que poderiam tornar-se fatais. 

			– O teu marido é um querido – disse, tímida, Cappie. 

			– Sim, é – desatou a rir-se, – mas é teimoso e temperamental. 

			– Aposto que passou de bravo a manso – disse King. 

			– Não era nem metade de como o doutor Rydel é. 

			– Ámen! Tenho pena da pobre mulher que ficar com ele. 

			– Acredita em mim, ainda não nasceu – replicou Keely. 

			– Ele gosta de ti – Cappie suspirou. 

			– Não o desafio – disse Keely. – E sou mais jovem do que a maioria do pessoal. Vê-me como uma menina – Cappie abriu muito os olhos e Keely deu-lhe uma palmada no ombro. – Há quem o faça – o seu sorriso desvaneceu-se ao recordar que era assim que a via a sua mãe, que fora assassinada por um conhecido do seu pai. 

			A cidade inteira tinha falado disso. Keely tinha-o superado nos braços fortes de Boone Sinclair.

			– Lamento pela tua mãe – disse Cappie, sentida. – Todos lamentamos. 

			– Obrigada – respondeu Keely. – Começávamos a conhecer-nos quando foi... assassinada. A confissão de culpa do meu pai pelo seu envolvimento colocou-o na prisão apenas por uma curta temporada, mas não acho que volte a aparecer. Receia demasiado o xerife Hayes. 

			– Esse, sim, é um querido – disse Cappie. – Bonito, valente...

			– Suicida – interrompeu-a Keely. 

			– Desculpa?

			– Já dispararam duas vezes contra ele, meteu-se em dois tiroteios – explicou a doutora King. 

			– Sem coragem, não há glória – disse Cappie. 

			As suas colegas puseram-se a rir. O telefone tocou, entrou outro cliente e voltaram para o trabalho. 

			 

			 

			Cappie voltou tarde para casa. Era sexta-feira e houvera muitos clientes. Ninguém pudera sair antes das seis e meia, nem sequer a pobre cabeleireira, que passara metade do dia com um husky siberiano. O animal tinha um pêlo muito espesso e era muito trabalhoso escová-lo e lavá-lo. O doutor Rydel tinha estado mais sarcástico do que o habitual, olhando para Cappie como se ela fosse responsável pela afluência de pacientes. 

			– És tu, Cappie? – gritou o seu irmão do quarto. 

			– Sou eu, Kell – respondeu ela. 

			Tirou o impermeável, pousou a mala e entrou no quarto, onde o seu irmão estava rodeado de revistas, livros e um computador portátil. O seu irmão dedicou-lhe um sorriso. 

			– Um mau dia? – perguntou ela, sentando-se na cama ao seu lado. 

			Ele limitou-se a sorrir. O seu rosto estava tenso, o único sinal da dor que o consumira todo o dia. Jornalista. Tinha sido enviado para o estrangeiro e lá fora vítima de fogo cruzado. A bala alojara-se na coluna, um sítio demasiado perigoso para lha tirarem. Os médicos diziam que um dia a bala poderia mexer-se para um lugar de onde se conseguisse extrair. Mas até então Kell estava praticamente paralisado da cintura para baixo. Curiosamente, a revista não lhe tinha feito nenhum tipo de seguro médico e, igualmente curioso era o facto de ele não os levar a tribunal para os obrigar a pagar. Cappie tinha-se surpreendido ao princípio com o facto de o seu irmão ter escolhido aquela profissão. Tinha passado vários anos no Exército. Quando tinha saído, tornara-se jornalista. Vivia extraordinariamente bem. Tinha-o comentado a uma amiga que trabalhava num jornal e tinha-a surpreendido. A maioria das publicações não pagava assim tão bem aos seus jornalistas, tinha assinalado ao ver o Jaguar novo de Kell. 

			Bom, pelo menos, tinham as suas economias para sobreviverem, embora o fizessem austeramente depois de terem pagado a maior parte das despesas médicas. O seu salário, embora bom, quase não dava para encher o frigorífico de comida. 

			– Tomaste os analgésicos? – perguntou ela e ele assentiu. – Não te fizeram nada?

			– Não muito. Hoje, não – forçou um sorriso. 

			Era bonito, com um cabelo curto espesso mais loiro do que o dela e olhos cinzentos prateados. Alto e musculado, ou assim tinha sido antes do ferimento. Andava de cadeira de rodas. 

			– Um dia, poderão operar-te – disse ela. 

			– Espero que seja antes de morrer de velho – sorriu. 

			– Não digas isso – inclinou-se para o beijar na testa. – Tens de ter esperança. 

			– Suponho que sim. 

			– Queres comer alguma coisa?

			– Não tenho fome. 

			– Posso fazer uma sopa de milho – era o seu prato favorito. 

			– Estou a arruinar a tua vida – disse ele, com expressão séria. – Há lugares para ex-militares onde poderia ficar e...

			– Não! – explodiu ela. 

			– Maninha, isto não é correcto – fez uma expressão de dor. – Nunca encontrarás um homem que te queira com este fardo – começou ele. 

			– Já tivemos esta discussão há alguns meses – assinalou ela. 

			– Sim, desde que deixaste o teu emprego e vieste viver comigo depois de... me ferirem. Se o primo não tivesse morrido e não nos tivesse deixado esta casa, nem sequer teríamos um tecto. Mata-me ver-te assim. 

			– Não sejas melodramático – repreendeu-o. – Kell, só nos temos um ao outro – acrescentou, sombria. – Não me peças que te mande embora para poder ter vida social. Nem sequer gosto muito de homens, lembras-te?

			– Lembro-me sobretudo da razão – a sua expressão endureceu. 

			– Kell – corou, – promete-me que não voltaremos a falar disto. 

			– Podia ter-te matado – apertou os dentes. – Tive de te ameaçar para que apresentasses queixa. 

			Desviou o olhar. O seu único namorado fora um maníaco homicida. Da primeira vez que acontecera, Frank Bartlett tinha agarrado o braço de Cappie e tinha-lhe feito um hematoma. Kell dissera-lhe que o deixasse, mas ela dissera que não o tinha feito de propósito. Kell sabia que não era assim, mas não conseguira convencê-la. No seu quarto encontro, o rapaz tinha-a levado a um bar, bebido alguns copos e, quando ela lhe dissera com amabilidade que não bebesse mais, tinha-a levado para a rua e tinha-a abanado. As pessoas no bar tinham saído em sua defesa e uma tinha-a levado a casa. O rapaz tinha aparecido depois, a rogar que lhe desse outra oportunidade. Kell tinha feito asneira ao dizer-lhe que não, porque Cappie estava apaixonada e não o ouvia. Estavam a ver um filme em casa quando ela lhe perguntara pelos seus problemas com o álcool. Ele tinha perdido as estribeiras e começara a bater-lhe. Kell tinha conseguido sentar-se na sua cadeira de rodas e ir até à sala. Apenas com o pé de um candeeiro como arma, deixara o agressor inconsciente. Ela estava aturdida e sangrava, mas ele tinha-lhe explicado como imobilizar o tipo pelos polegares, o que tinha feito, enquanto Kell telefonava para a polícia. Cappie fora levada para o hospital e o rapaz fora para a prisão por agressão. 

			Com o braço engessado, Cappie tinha testemunhado contra ele, ao lado de Kell como apoio moral. A pena não fora muito dura. O rapaz fora condenado a seis meses de prisão e a um ano de liberdade condicional. Jurara vingar-se e Kell levara a ameaça mais a sério do que Cappie.

			Tinham um primo afastado que vivia em Comanche Wells, no Texas. Tinha morrido um ano antes, mas os trâmites do testamento tinham-se prolongado. Três meses antes, Kell e a sua irmã tinham recebido uma carta a informar-lhes que tinham herdado uma casa num local de sonho. Pelo menos, tinham um lugar onde viver. Cappie tinha tido dúvidas sobre sair de San Antonio, mas Kell fora estranhamente insistente. Tinha um amigo em Jacobsville que conhecia um veterinário com o qual Cappie poderia trabalhar como auxiliar. Portanto, tinham-se mudado. 

			Ela não tinha esquecido o rapaz. Fora uma coisa muito dolorosa, porque fora o seu primeiro amor. Felizmente para ela, a relação não tinha passado de alguns beijos e carícias, embora ele tivesse querido mais. Esse fora outro assunto complicado: a moralidade rigorosa de Cappie. Ele tinha-a acusado de se comportar de um modo que não tinha nada a ver com a vida moderna, de viver com o seu irmão excessivamente protector, apesar da sua idade. Dissera-lhe que precisava de se libertar. Era fácil dizê-lo, mas Cappie não queria uma relação informal e assim lho tinha dito. Quando bebia mais do que o normal, dizia que era ela a culpada de ele beber e lhe bater, porque o deixava muito frustrado. Cappie não partilhava essa opinião. Tinha-lhe parecido o homem mais doce e cavalheiresco quando o tinha conhecido. A irmã dele tinha levado um cão ao veterinário onde ela trabalhava. Ele tinha ficado sentado na carrinha, mas, quando tinha visto Cappie, tinha saltado do lugar e ajudado a irmã, que tinha ficado completamente surpreendida. Cappie não se dera conta. 

			Depois de tudo aquilo ter acabado, Cappie descobriu que, pelo menos, duas mulheres que conhecia tinham sofrido o mesmo tipo de maus-tratos por parte dos seus namorados. Algumas tinham tido sorte como ela e tinham-se libertado da relação. Outras estavam presas por medo em relações que nunca teriam querido. Era difícil saber pelas aparências como um homem seria quando estivesse a sós com ele. Pelo menos, era evidente que o doutor Rydel era violento e perigoso, dizia a si mesma. Mas claro que ela não queria ter nenhuma relação com ele fora do trabalho. 

			– O que se passa? – perguntou Kell. 

			– Nada, pensava num dos meus chefes – confessou. – O doutor Rydel é um horror. Dá-me medo. 

			– De certeza que não é como Frank Bartlett?

			– Não. Não acho que batesse numa mulher. Não é desse tipo. Só resmunga e pragueja. Adora animais. Uma vez, chamou a polícia porque um homem levou lá um cão cheio de cortes e feridas. O homem tinha maltratado o cão e dizia que caíra pelas escadas. Depois, testemunhou contra o homem, que foi para a prisão. 

			– Ainda bem – disse, com um sorriso. – Se é assim com os animais, não acho que seja o tipo de pessoa que bate numa mulher. Um amigo disse-me que a sua clínica era um bom sítio para se trabalhar. O teu namorado deu um pontapé ao teu gato no primeiro encontro. 

			– E eu desculpei-o – disse, com expressão de dor.

			Pouco depois, o gato tinha desaparecido. Perguntava-se o que lhe teria acontecido, mas reaparecera quando se separara do seu namorado. 

			– Frank era tão bonito, tão... simpático – acrescentou, tranquila. – Suponho que me sentisse lisonjeada por um homem assim olhar para mim. Não sou bonita. 

			– É-lo no interior. 

			– És um encanto de irmão. Que tal uma sopa?

			– Como-a se a preparares – suspirou. – Lamento estar como estou. 

			– Como se soubesses ajudar-me... – murmurou e sorriu. – Eu preparo-a. 

			Pouco depois, apareceu com uma bandeja e a sopa para os dois. Só se tinham um ao outro. Os seus pais tinham morrido há muito tempo, quando ela tinha dez anos. Kell, que era atlético e saudável nessa época, simplesmente tinha substituído os seus pais. Alistara-se no Exército e tinham viajado por todo o mundo. Uma boa parte da sua educação fora completada com cursos à distância, mas conhecera muita coisa. Naquele momento, Kell pensava que era um fardo, mas e todos aqueles anos em que tinha renunciado à vida social dele para cuidar de uma menina? Devia-lhe demasiado. Só desejava poder fazer mais por ele. 

			Recordava-o com a sua farda de oficial, tão digno. Acabara preso a uma cama e a uma cadeira de rodas. Nem sequer tinha uma cadeira eléctrica, porque não podiam permitir-se. Continuava a trabalhar, à sua maneira, a escrever um livro. Era uma aventura, baseada no que aprendera na sua carreira militar e nos amigos com que tinha trabalhado, dizia, nas operações especiais. 

			– Como vai o livro? – perguntou ela. 

			– Acho que bastante bem – disse, entre gargalhadas. – Falei com um amigo de Washington sobre estratégia política e inovações em robótica militar.

			– Conheces toda a gente.

			– Conheço quase toda a gente – olhou para ela e suspirou. – Receio que a conta de telefone deste mês vá voltar a ser exagerada. Além disso, tenho de pedir mais alguns livros sobre África. 

			– Não importa – olhou para ele, orgulhosa. – Fazes muito mais do que muita gente em melhor forma física. 

			– Não durmo tanto como a maioria das pessoas – disse, irónico. – Portanto, posso trabalhar mais horas. 

			– Tens de falar com o doutor Coltrain para que te dê alguma coisa para dormir. 

			– Já o fiz, passou-me uma receita.

			– Que nem sequer aviaste, disse-me Connie, a empregada da farmácia. 

			– Agora, não temos dinheiro – disse, tranquilo. – Eu aguento-me. 

			– Sempre o dinheiro... – disse, triste. – Eu gostaria de ter mais talento e de ser mais inteligente, como tu. Talvez assim conseguisse um emprego mais bem pago. 

			– És boa no que fazes – replicou, com firmeza. – E gostas do teu trabalho. Acredita em mim, isso é mais importante do que uma boa lista de nomes. Eu sei. 

			– Suponho que sim – suspirou, – mas ajuda pouco a pagar as contas. 

			– O meu livro vai dar milhões – disse, com um sorriso. – Será o mais vendido na lista do New York Times. Convidar-me-ão para ir à televisão e compraremos um carro novo. 

			– Optimista! – acusou-o ela. 

			– Eh, sem esperança, o que resta? – olhou à sua volta. – Paredes por pintar, um carro com trezentos mil quilómetros e um telhado com goteiras. 

			– Bolas... – murmurou ela, olhando para a mancha no tecto. – De certeza que caiu mais um prego da chapa. Eu adoraria poder permitir-me um telhado em condições. 

			– Bom, a chapa é mais barata e fica bem. 

			Ela olhou para ele, céptica. 

			– É barata – insistiu Kell. – Não gostas do som da chuva no telhado? Escuta. É como música. 

			– Suponho que tenhas razão. É melhor não desejar ter mais do que temos. Vamos desenrascar-nos, Kell – garantiu ela. – Sempre o fizemos. 

			– Pelo menos, estamos juntos nisto, mas devias pensar no lar militar. 

			– Quando estiver morta e enterrada, poderás ir para um lar – afirmou. – Agora, coma a tua sopa e cala-te. 

			– Está bem.

			 

			 

			Deixara de chover quando se levantou para ir trabalhar na manhã seguinte. Alegrou-se. Não tinha querido sair da cama. Havia qualquer coisa mágica em ficar deitada enquanto chovia, naquela segurança e calor. Mas queria manter o seu emprego. Não podia fazer as duas coisas.

			Estava a colocar o impermeável no armário quando um braço enorme apareceu por cima do seu ombro e deixou lá outro impermeável. 

			– Pendura-me isto, por favor – disse Rydel, com um gemido. 

			– Sim, senhor. 

			Pendurou a roupa, fechou o armário e virou-se. O veterinário continuava a olhar para ela. 

			– Algum problema, senhor? – perguntou, formal. 

			– Não – franziu o sobrolho. 

			Mas parecia carregar o peso do mundo sobre os ombros. Sabia o que era sentir-se assim porque amava o seu irmão e não podia ajudá-lo. 

			– Temos de aproveitar o que a vida nos dá – aventurou-se. 

			– O que raios sabes tu da vida com a tua idade? – perguntou.

			– A idade não tem nada a ver, doutor Rydel – disse ela, – é a quilometragem. Como se fosse um carro. Têm de me enfeitar com acessórios de ouro maciço para conseguirem tirar-me do stand. 

			– Suponho que eu estaria num ferro-velho – disse ele, suavizando um pouco a expressão. 

			– Desculpe – disse ela, depois de uma breve gargalhada. 

			– Porquê?

			– Porque é difícil falar consigo – confessou. 

			Respirou fundo e, por um instante, pareceu estranhamente vulnerável. 

			– Não estou habituado a pessoas. Relaciono-me com elas na clínica, mas vivo só – franziu o sobrolho. – O seu irmão vive consigo, não é? Porque é que não trabalha?

			– Estava no estrangeiro a cobrir uma guerra e explodiu-lhe uma bomba ao lado. Tem uma bala na coluna e não pode ser operado. Está paralisado da cintura para baixo. 

			– Que forma de acabar numa cadeira de rodas... 

			– A quem o diz! – concordou. – Esteve no Exército durante anos, mas fartou-se de me arrastar pelo mundo, portanto, retirou-se e começou a trabalhar para uma revista. Dizia que não estaria tanto tempo fora – suspirou. – Suponho que agora seja assim, mas tem muitas dores e não se pode fazer nada – olhou para ele nos olhos. – É difícil vê-lo diariamente. 

			– Sim, é mais fácil sofrermos nós do que vermos a sofrer quem amamos – a sua expressão suavizou-se quando olhou para ela nos olhos. – Tu cuidas dele?

			– Sim, bom, o pouco que me deixa. Cuidou de mim desde os dez anos, quando os nossos pais morreram num acidente. Quer que o deixe ir para um lar militar, mas nunca o farei. 

			Pareceu muito pensativo. E triste. Parecia como se precisasse de alguém com quem falar e não tivesse ninguém. Ela conhecia esse sentimento. 

			– A vida é dura – disse ela, com suavidade. 

			– E depois morre-se – acrescentou ele, com um sorriso. – Volta para o trabalho, Drake – hesitou um instante. – Cappie. De onde vem esse nome?

			Ela hesitou um segundo. Mordeu o lábio. 

			– Vá! – animou-a. 

			– De Capella – respondeu.

			– A estrela? – arqueou os sobrolhos. 

			Cappie riu-se, encantada, a maioria das pessoas não tinha ideia daquilo. 

			– Sim.

			– O teu pai ou a tua mãe eram astrónomos – adivinhou.

			– Não. A minha mãe era astrónoma, o meu pai era astrofísico – corrigiu. – Trabalharam uma temporada para a NASA. 

			– Gente com inteligência – apertou os lábios. 

			– Não se preocupe, não me deram nenhuma, foi toda para Kell. De facto, está a escrever um livro de aventura – sorriu. – Sei que vai ser um sucesso. Ganhará muito dinheiro e não teremos de nos preocupar com o preço dos medicamentos e do seguro médico. 

			– Seguro médico... – resmungou. – Que anedota! Gente sem comer para comprar medicamentos, sem roupa para comprar gasolina, que tem de escolher entre o essencial e sem nenhuma ajuda para poder mudar as coisas. 

			Surpreendeu-a a sua atitude. A maioria das pessoas parecia pensar que um seguro médico estava ao alcance de todos. Na verdade, ela só podia pagá-lo para si mesma. Se tivesse uma urgência grave, teria de recorrer ao sistema público. Esperava que nunca lhe acontecesse. Continuava a surpreendê-la que a empresa para a qual Kell trabalhava não lhe tivesse proporcionado um seguro médico.

			– Não vivemos numa sociedade perfeita – reconheceu ela.

			– Não, nem sequer nos aproximamos disso. 

			Desejou perguntar-lhe porque estava tão falador, mas, antes que pudesse superar a sua timidez, o telefone tocou e três novos pacientes de quatro patas entraram pela porta com os seus donos. Um deles, um boxer grande, foi direito a um chihuahua e o dono largou-lhe a trela. 

			– Segure-o! – gritou Cappie. 

			O doutor Rydel agarrou a trela e puxou-a com a força certa para recuperar o controlo da situação.

			– Quieto! – exclamou, com tom autoritário. – Senta-te!

			O boxer sentou-se imediatamente e o seu dono fez o mesmo. Cappie desatou a rir-se e o veterinário dedicou-lhe um olhar cúmplice, virou-se e levou o boxer para o consultório. 
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